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BRASÍLIA —O ministro da 
Fazenda, Pedro Malan, citou on-
tem indicadores econômicos pa-
ra mostrar que, apesar das res-
trições ao crédito, a economia 
continua em crescimento e não 
há risco de recessão. Em discur-
so durante almoço na Confede-
ração Nacional do Comércio 
(CNC), Malan lembrou que o nú-
mero de concordatas caiu 16,2%  

em julho, em relação a junho; as 
falências caíram 19%; e os títu-
los protestados caíram 0,5%. Se-
gundo a previsão do ministro, o 
crescimento do PIB este ano fi-
cará em torno de 5%. 

Os juros altos foram o prin-
cipal tema do discurso do pre-
sidente da CNC durante o almo-
ço. Antônio Oliveira Santos dis-
se que o setor admitiria convi- 

ver com taxas de juros reais de 
até 5%, que já seriam mais altas 
do que em qualquer outro país. 
Mas as taxas cobradas por algu-
mas instituições, afirmou, são 
incompreensíveis e insuportá-
veis para qualquer atividade 
econômica. Ele reclamou tam-
bém da carga tributária, ressal-
tando a necessidade de uma pro-
funda reforma fiscal no país. 


